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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia: Técnicas e instrumentos de acesso à mente humana, reúne 
neste volume dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

Ao longo da história da humanidade várias tentativas foram feitas em torno da 
discussão sobre a mente humana. Dos humores na Grécia, da Consciência no Iluminismo, 
ao inconsciente na modernidade, várias são as influências que a Psicologia herda para se 
tratar no psiquismo humano.

Com tantas influências, o que podemos esperar é uma grande variedade de visões 
sobre o humano, o que concorda com a própria diversidade subjetiva, em se tratando de 
personalidades humanas.

Essa Coletânea apresenta algumas dessas visões, a partir da concepção 
psicanalítica, cognitiva-comportamental, terapia familiar, social, entre outras perspectivos.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de uma leitura psicológica surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 18
 

A IMPORTÂNCIA DA ROTINA NO 
DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM E 

COMUNICAÇÃO DO ALUNO COM TEA

Sara Alves Oliveira e Silva
Licenciatura em Pedagogia pela Faculdade Fan 

Padrão

Ezequiel Martins Ferreira 

RESUMO: O presente artigo relata sobre a 
criança com TEA transtorno do espectro autista, 
tem como objetivo é mostrar como transtorno 
afeta na interação social é principalmente na 
mudança da família por isso a importância da 
rotina no desenvolvimento da aprendizagem da 
criança com TEA, como a rotina é importante 
nesse papel para a vida da criança, quais 
os desafios enfrentados para descobrir esse 
transtorno que assusta muito as famílias são 
os tratamentos especiais, métodos para que 
a criança se adéque a escola, levando sempre 
em consideração que a criança precisa da rotina 
tanto familiar como escolar, do trabalho em 
conjunto de especialistas, família e escola, os 
métodos a ser tomados para que essa criança 
com TEA consiga ter um rendimento, ou consiga 
se adaptar é se socializar ao meio escolar é 
várias as dificuldades que esses alunos vão 
encontrar mais que pode ser construído, ter uma 
adaptação é fundamental para essas crianças, 
uma rotina e acima de tudo uma aprendizagem.  
PALAVRAS-CHAVE: TEA. Rotina. 
Aprendizagem. Socialização.
 
ABSTRACT:This article reports on TEA autism 

spectrum disorder, aims to show how disorder 
affects social interaction is mainly in family change 
so the importance of routine in the development 
of learning TEA, as routine is important in 
this role for What are the challenges faced in 
discovering this family-frightening disorder are 
special treatments, methods for the child to fit 
in with school, always bearing in mind that the 
child needs both family and school routine, work 
together with specialists, family and school, 
the methods to be taken for this child with TEA 
to be able to earn an income, or to adapt is to 
socialize with the school environment are several 
difficulties that these students will find more that 
can be built, Having an adaptation is crucial for 
these children, a routine and above all a learning. 
KEYWORDS: TEA. Routine. Learning. 
Socialization.

INTRODUÇÃO

O autista tem o amor mais puro, 
verdadeiro e sem preconceitos sabe 
por quê? Por que para os autistas o 
amor não vê diferença! 

Gretchen Stipp

O transtorno de espectro autista (TEA) 
vem sendo discutido desde que o médico 
austríaco Leo Kanner em 1943 teve a sua 
descoberta quando começou, a identificar suas 
características, desde então tem se discutido 
suas causas, tratamentos, diagnósticos e uma 
série de conceitos que não são totalmente 
explicados o aluno com TEA, vem desde o 
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nascimento da criança, em alguns casos a descoberta é demorada, por ser um assunto 
bastante discutido e divulgado, ainda se encontra boa parte da população que são leigas e 
que vem descobrindo o que é o autismo.  

A criança com TEA vem sendo analisado desde muito tempo, por acreditarem 
que esse transtorno poderia ser culpa dos pais, uma das várias hipóteses que seria uma 
comoção do desenvolvimento. No Brasil, ainda se encontram uma grande dificuldade de 
saber o número exato de TEA, por ter um diagnóstico demorado, e/ou por alguns pais 
ainda serem falhos em aceitarem o que seu filho possa ter, portanto se recusam a procurar 
especialistas no assunto. 

É um grande desafio, para os pais ao descobrirem que o seu filho, possui o TEA, 
por acreditarem que não vão conseguir se adequar a uma rotina diferente da que talvez 
possam estar acostumada, ao acreditarem que a sociedade, escola, aceite o problema. 
Os processos utilizados para essa rotina no desenvolvimento devem ser conhecidos 
pelos os pais para que consigam dar uma vida de qualidade para essas crianças, então é 
fundamental que os pais, estejam preparados para lidar com tal situação, pois, é um longo 
caminho para que a criança esteja preparada para encarar o mundo a fora.  

Segundo a Classificação Internacional de Doenças Relacionadas à Saúde (CID-10).

“A criança que possui o transtorno pode apresentar outros tipos de problemas 
não característicos como fobia, medo, sono perturbado, alimentação, ataques 
de agressão, uma série de problemas que nem sempre são percebidos pelos 
pais, que confundem com crianças mimadas”. (OMS, 1993, p.53). 

É normal que muitos acreditem que crianças que possuem TEA, pensem como nós, 
sentem ou veem. É aí que pode se agravar o transtorno, pois, eles são semelhantes a nós, 
mais veem o mundo com outros olhos e agem de outra maneira.

Para que uma criança com TEA esteja apta ao ambiente escolar, é necessário que 
o ambiente esteja preparado para começar o processo de adaptação da rotina do aluno, 
e que a família esteja preparada para ajudar seu filho (a) em uma nova etapa de sua 
vida, é importante também que os pais participem desse processo junto à criança, que 
as leve constantemente a escola para que se acostume com o ambiente, os alunos, e 
entenderem que os pais não vão abandoná-los, e que a relação professor aluno também 
seja preparada, pois é a partir dali que os alunos vão depositar sua confiança e vão começar 
seu aprendizado, é bastante importante que ambas as partes estejam preparados, pois é 
nesse momento que a criança vai se sentir confiante. 

Segundo CID-10, a criança com TEA tem capacidades como qualquer outra criança, 
porém ela sente a dificuldade de expressar, e tende a ser mais atrasada que as outras, no 
momento em que a criança com TEA tem a sua rotina estabelecida ela irá conseguir se 
adaptar ao convívio social, e ao conseguir que a criança com TEA tenha essa adaptação, 
começara o trabalho para obter aprendizado. (OMS, 1993, p. 54).

É importante que a escola esteja preparada para receber esses alunos, que tenha 
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a inclusão necessária, que o professor tenha uma formação prática, teórica e que estejam 
preparados para os desafios que vão encontrar com todos os alunos que tenham TEA, de 
acordo com Paulon, Freitas e Pinho:

A aprendizagem dos alunos e uma das metas fundamentais, não só dos 
professores mais de todo o profissional que esteja ligado à educação e com 
uma pratica que alcance os resultados. (PAULON et al, 2005). 

Para que a criança tenha então uma rotina, é importante a participação de todos, 
para o seu desenvolvimento escolar, familiar e social. Sem a rotina, adaptação e o 
desenvolvimento da criança será mais extenso. O artigo trás os principais autores, Leo 
Kanner que dá ênfase ao assunto desde 1943, Whitman que discute o a utilização do 
nome autismo para TEA, alguns métodos para utilizar com a criança. Belisário, Mata, 
Cunha que mostra o despreparo dos profissionais, Notbohm que traz como devem ser 
tratados os alunos com TEA é como todos devem ser iguais, Cunha discute a importância 
do bom método para utilizar em sala, Coelho e Duarte, as principais funções da PECS, o 
recurso por troca de imagem,Teixeira as pequenas mudanças de rotina diária, Bosa traz um 
aspecto bastante importante, a família no meio social da criança TEA. Pensando nisso, de 
que maneira a rotina pode ajudar o aluno com TEA no aprendizado?

TEA E SUAS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM (CONCENTRAÇÃO) 
Em 1906 o psiquiatra suíço Plouller, empregou o termo autismo, por observar alguns 

dos seus pacientes que tinham comportamentos diferentes ou demência precoce, mais só 
em 1943, o psiquiatra Leo Kanner deu mais ênfase ao assunto por estudar 11 crianças que 
apresentaram comportamentos diferentes, como déficit de atenção e comunicação, falta 
de socialização, movimentos repetitivos e a interação da criança em seu ambiente, antes 
disso as crianças que teriam que ser incluídas em outros tipos de transtornos considerados 
na época.

Segundo o CID-10, “O transtorno é caracterizado por anomalias qualitativas em 
interações sociais, mútuas em padrões de comunicação e por um repertório de interesses 
é atividades limitadas”. (OMS, 1993, p.51). Esse transtorno engloba as questões afetivas, 
cognitivas, motoras, sociais e emocionais da criança. 

Antes criança com TEA TEA era chamado de autismo infantil e/ou infantil precoce, 
autismo de Kanner, ou de alto funcionamento, atípico, ou global do desenvolvimento, e até 
mesmo transtorno desintegrativo da infância ou de Asperger. De acordo com Whitman, 
“O nome tem sido utilizado para reconhecer as diferenças que existem para diagnosticar 
pessoas com espectro autistas” (WHITMAN, 2015, p.33). Em maio de 2013 na quinta 
edição do DSM-5. Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais foi publicado 
finalmente como categoria o termo transtorno do espectro autista.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno invasivo que irá associar 
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com diferentes condições apontadas pelo desenvolvimento neurológico, que pode agir 
tanto em conjunto ou separado, esse transtorno pode vir do mais leve ao mais severo, 
trazendo vários diagnósticos. Esse transtorno pode apresentar outras características 
como: medo, perturbação do sono, fobia, ataques de birras e agressões, que vão se 
apresentando ao longo do tempo, porém não se trata de uma doença e sim um transtorno 
no neurodesenvolvimento. 

Atualmente é comum encontrar várias crianças que tenha esse transtorno, porém 
não se sabe ao certo o número de crianças que possui o TEA, mais se sabe que o 
Transtorno do Espectro Autista é diagnosticado quatro vezes mais no sexo masculino. 
Em alguns casos são diagnosticados no nascimento, outros os pais vão encontrando as 
diferenças ao longo do tempo, geralmente a partir dos três anos de idade quando aparecem 
alguns comportamentos diferentes, como alterações na comunicação, atraso na fala e 
compreensão da linguagem, interação social, aparência e vários gestos repetitivos, porém 
é muito difícil observar antes dos três anos, por apresentar alguns movimentos que crianças 
normais demonstrem. 

A criança com TEA tem uma compreensão do mundo interno para o externo, podem 
ser vistos também outras manifestações que são de acordo com a idade. De acordo com 
Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, “podem aparecer comportamentos 
estereotipados ou repetitivos seja estereotipias, motoras simples” (DSM-V, 2014, p. 54). 
Que são vários os sinais que podem aparecer.

Quando se encontra esses problemas na família, procura-se por especialistas no 
assunto, pois são fundamentais que realizem um diagnóstico detalhado que possa auxiliá-
los, para entender o que de fato a criança tem. Os diagnósticos são válidos quando se tem 
informações clínicas, onde será essencial em sua nova rotina, pois as intervenções desses 
especialistas vão ajudar no desenvolvimento da criança, mas nem todos são especialistas 
e entendem desses transtornos, por exigir vários tipos de intervenções estas informações 
são necessárias.

Nem sempre a busca por serviços pode ser rápida, muita das vezes é frustrante e 
demorada, ocorrem, problemas financeiros, pois, nem todas as famílias estão preparadas. 

É importante lembrar que o transtorno não tem cura, quando os pais procuram por 
ajuda, automaticamente eles são encaminhados para a escola, pois é lá que eles vão 
conseguir desenvolver-se melhor, adquirir conhecimentos e se adaptar no meio social, o 
que vale lembrar, é se todas as escolas e professores estão preparados para receber os 
alunos com esse transtorno, porque tudo que é desconhecido gera uma exclusão apesar de 
serem iguais a qualquer um, eles requerem um tratamento diferenciado. Segundo Belisário, 
Mata, Cunha, que vão dizer:

O profissional dessa área tem um despreparo para lidar com o TEA, e é onde 
começa o grande desafio dos pais para colocar nas escolas, pois sabem que 
muitos desses, não estão aptos para ajudar o seu filho no desenvolvimento. 
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(BELISÁRIO et al, 2008, p.4).

Deve-se ter um olhar pedagógico para trabalhar com essas crianças, pois o 
transtorno pode vir acompanhado de diversos problemas, que devem ser observados, por 
isso é fundamental o papel do professor nesse período em que ele começa no âmbito 
escolar para a sua adaptação.   

A escola e a família devem trabalhar juntos para que a criança consiga está no 
convívio social, e consiga trabalhar com as outras crianças. A criança com TEA tem uma 
grande dificuldade em se concentrar e aprender, pois costumam ver as coisas de outro 
modo, apesar de que conseguem entender no seu tempo, então deve ser trabalhado com 
a criança que possui esse transtorno, o mesmo que se trabalha com os outros, para não 
atrapalhar o desenvolvimento social e a comunicação.

Quando a criança com TEA começa o mundo acadêmico, irá encontrar algumas 
dificuldades, a principal é a de comunicação e concentração, pois diferente dos outros 
eles vão ter um raciocínio e linguagem mais lenta, para Notbohm, não se pode julgar a 
criança com TEA, pela aparência, pois mesmo que ela tenha dificuldades de se comunicar 
e concentrar ela pode tentar. (NOTBOHM, 2014, p. 28).

Portanto, antes de qualquer coisa o profissional deve se organizar e preparar o 
ambiente, para receber essas crianças com TEA e trabalhar como as outras, tratando todos 
iguais. Ao entrar na escola tudo é novo e muito difícil para a criança com TEA, e às vezes 
ela não entende o porquê, de estar naquele lugar, só assim irá se adaptar ao convívio 
escolar e social, com acolhimento e inclusão.

 Os conteúdos só deverão ser aplicados depois de todo o processo de adaptação, 
para que se acostume com a rotina do ambiente escolar, depois se desenvolvam nas 
atividades, pois é interessante descobrir o que essas crianças trazem de casa. 

As crianças que possuem o TEA precisam de métodos, que possam auxiliar no seu 
aprendizado, não sair aplicando qualquer conteúdo, pois, eles podem não conseguir e nem 
entender o que o profissional está passando. As crianças com TEA adquirem uma grande 
quantidade de informações, o que às vezes em seu desenvolvimento atrapalha por não 
conseguirem acatarem todas as informações necessárias de uma só vez, por não obter um 
processamento igual ao das crianças normais, como à atenção, organização e linguagem 
correta.  Segundo Whitman

As crianças com o transtorno do espectro autista se envolvem em 
comportamentos “paradoxais” em alguns momentos vão ignorar o ambiente e 
perdendo a atenção é o foco. (WHITMAN, 2015, p. 81). 

Portanto, o cérebro dessas crianças com passam a agir de forma diferente com 
tantas informações, ignorando tudo e todos, para que consiga ter um bom aprendizado, 
que tenham concentração como as demais, apesar de serem diferentes, as escolas devem 
tomar um posicionamento melhor para atender essas crianças, levando em consideração 
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o seu tempo.
Antes de tudo, para que comece todo o processo de aprendizagem, o profissional 

deve estar preparado para saber falar com essas crianças e que conquiste um laço de 
confiança. É um grande desafio para o educador ter essas crianças, e entender que nem 
sempre vão atender o que estão pedindo ou falando, como as outras, que para adquirirem 
conhecimentos são necessárias explicar mais vezes, pois, quando se fala de crianças com 
TEA, estamos falando que, muitas vezes não entendem as expressões usadas como as 
outras crianças, de acordo com Notbohm.

“O Autista tem um vocabulário restrito, não entende gírias, piadas, indiretas e 
sarcasmos, então muita das vezes usa de expressões quando não entende, 
ou quando quer algo mais não é entendido” (NOTBOHM, 2014, p. 57).

Nesta situação é necessário que não usem expressões que não entendam, 
pois, assim irá atrapalhar no seu desenvolvimento, e para que haja um grande avanço, 
principalmente a concentração da criança TEA, o ambiente deve estar higiênico, sem muito 
barulho, sem muita claridade, por que assim eles não vão conseguir se concentrar ficando 
sobrecarregados, causando incômodo, o que pode levar a não conseguir fazer mais nada, 
ficando dispersa e até mesmo correndo o risco de acabar dando às crises que muitos 
possuem o transtorno podem dar. 

Os profissionais especializados devem junto à escola estar preparado para lidar 
com as crianças que tenham TEA. A vida do TEA tem muitas barreiras, à adaptação é muito 
difícil, se para uma criança normal é complicado, para uma criança com TEA é maior, à 
escola sempre deve estar ligada com a família.

O educador deve estar em sintonia com o aluno TEA todo o tempo, para que consiga 
alcançar sua autonomia, lembrando que sempre deverá trabalhar a interação, comunicação, 
movimentos, habilidades e cognição, sempre estimular a concentração do aluno TEA 
durante o processo em que ele estiver em sala, pois, uma das grandes dificuldades que 
eles têm é a de comunicação e concentração o que acaba impedindo a aprendizagem.

Segundo Cunha, “é importante que as atividades causem interesses pelos alunos 
com TEA para que eles em pequenos passos possam seguir descobrindo novas formas de 
aprendizagem.” (CUNHA, 2016, p. 123).

A criança com TEA vai ter uma ausência de capacidades de se comunicar e trabalhar 
o meio social, sendo assim pode atrapalhar no seu desenvolvimento da aprendizagem, 
portanto a integração social vai ser um mecanismo que vai ajudar o aluno TEA a se 
socializar, é onde o profissional deve fazer essa mediação.

A aprendizagem dos alunos com TEA é similar ao das crianças normais, porém 
nem sempre o educador vai conseguir a atenção deles. Que eles consigam focar ou falar 
como os outros, o afeto é um dos métodos que pode vir chamar atenção deles por isso é 
essencial que o profissional tenha a observação para saber como cada aluno vai reagir.

Poderá ter alunos que vão ter um alto índice de dispersão e hiperatividade, cada 
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transtorno, vem com um histórico diferente, então é onde o profissional deve ter uma 
estratégia para conseguir fazer com que esses alunos se adequem o cotidiano da sala e 
assim consiga alcançar o conhecimento e ao mesmo tempo à socialização. 

A IMPORTÂNCIA DA ROTINA PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
CONCENTRAÇÃO 

O desenvolvimento da aprendizagem do aluno com TEA tem várias dificuldades 
específicas, como a de leitura, matemática, concentração, e o que é mais discutido, é o 
fato de que ensinar para essas crianças devem ter um processo de ensino e aprendizagem 
iguais a dos demais e principalmente atribuir isso à rotina, pois, nem sempre são aceitas 
com naturalidades as mudanças, mais é sempre bom lembrar que deve ensinar aquilo que 
esteja ao alcance deles, no tempo deles. Conforme Cunha apresenta.

“O profissional deve ter em relação a esses alunos a observação, avaliação e 
mediação, pois assim ele vai conseguir lidar melhor e entender como trabalhar 
com eles de forma que eles entendam, aprendam, e se acostume a conviver 
em sociedade”. (CUNHA, 2016, p. 53). 

A rotina é bastante importante, nunca deixar de lado, pois eles se sentem mais 
seguros quando é trabalhada uma rotina que eles já tenham costume, que trazem de casa, 
e como trabalhar isso na escola para ter um bom desenvolvimento, para que eles aprendam 
de forma necessária, mesmo que alguns profissionais acreditem que a rotina é perca de 
tempo ou um atraso na vida dessas crianças, eles estão errados, pois é, fundamental no 
processo de aprendizagem, socialização, concentração, a rotina ajuda em muitos aspectos, 
por isso o profissional deve estar atento a essas informações, porque para eles é bastante 
importante a rotina.

Em alguns momentos é necessário explicar que nem tudo é possível de se fazer 
todos os dias, pois podem chegar momentos em que o aluno com TEA se recuse a fazer 
tal coisa, por não se sentir seguros naquilo que irão desenvolver, é importante então que 
a escola trabalhe isso com as crianças aos poucos, para que vão se acostumando a nova 
realidade e que nem tudo vai ser naquele momento ou dia.

É importante também que seja trabalhado com a criança TEA a concentração, pois 
evita a desordem de muitas informações e pensamentos aleatórios, isso pode auxiliar na 
memória. O incentivo do profissional para a criança é um grande apoio para o interesse do 
aluno, pois ela se sente motivada cada vez mais. 

A escola deve ter um bom planejamento, para saber lidar com os conteúdos que vão 
passar a essas crianças, sendo diversificado, não ficar apenas na mesma coisa, o tempo 
todo, até porque eles não conseguem ficar em algo por muito tempo. Para Cunha 

Os encaixes, formas geométricas e recortes podem ajudar muito a criança 
na concentração, o que é bastante importante para o desenvolvimento. Á 
coordenação motora grossa e fina que são uma das habilidades que pode 
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ajudar elas a se desenvolver. (CUNHA, 2016, p. 96). 

Atrair a criança para o desenvolvimento da curiosidade é bastante importante, 
assim eles vão começar a se desenvolver e se concentrar. É bastante importante trabalhar 
musicalidade, jogos de raciocínio e memória, pois podem começar a se interessar e 
despertar um dos processos de aprendizagem e concentração.

O processo de aprendizagem dessas crianças deve ser trabalhado o cognitivo e 
sensorial, trazendo também sempre um pouco da rotina que eles possuem, pois não pode 
ser deixado de lado, e lembrar que essas crianças têm suas visitas ao médico o qual são 
rotineiras, e que não podem ser mudadas, visto que essas consultas ajudam muito no 
desenvolvimento, fazendo um tratamento correto, a escola, a família e os especialistas, 
a criança terá mais chances de se adaptarem facilmente, e não ter tantos problemas na 
escola e no meio social.

Para o aluno com TEA é importante que, as escolas tenham um ensino colaborativo, 
que trabalhe o individual e em grupo, sendo assim socializando as crianças com as outras 
para que não tenha a exclusão e sim a inclusão. Segundo Sassaki “a sociedade deve se 
adaptar ao processo de inclusão, pessoas com necessidade também se preparam para 
exercer seu papel na sociedade”. (SASSAKI, 1991, p 41).

Um dos pontos principais para a inclusão de crianças com TEA, é que todos devem 
estar envolvidos, tratando-os como iguais, e tentar entender o que às vezes pode estar 
passando na cabeça deles, seja a família, amigos ou profissionais da área. Cada criança 
é de um jeito, possuem diagnósticos diferentes, por isso é necessário que o educador 
identifique essas diferenças visto que assim será mais fácil ter um processo de ensino e 
aprendizagem e um processo de adaptação mais eficaz. 

É importante deixar que essas crianças se expressem seja por forma de desenho, 
fala ou representações, pois é uma forma da criança estar mostrando seu desenvolvendo 
de alguma maneira, segundo Cunha. 

“Os recursos utilizados devem estar sempre ao alcance dos alunos, que 
possibilite de alguma maneira a sua aprendizagem e não as características 
do docente. A maneira de avaliá-los e diferente das demais, nunca os deixar 
de lado, pois eles não são um objeto da sala e sim crianças que não pensam 
ou fazem como as outras, mais fazem mesmo que seja em seu tempo, tudo 
acontece”. (CUNHA, 2016, p. 61) 

Deve ser trabalhado com as crianças TEA, perder o medo de se socializar com as 
outras e ter uma interação, pois eles têm essa deficiência na interação social, o profissional 
deve estar preparado para mediar à interação deles com as outras, é importante 
que se trabalhe o lúdico com eles, brincadeiras de correr, de pular, visto que ajuda no 
desenvolvimento de habilidades e auxilia no seu desenvolvimento psicomotor, afetivo, 
social e principalmente na sua aprendizagem, todo esse processo irá acontecer em vários 
momentos e ao decorrer das aulas, para eles isso não acontece de forma rápida como as 
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outras crianças normais. Para Whitman.

“As crianças com TEA usam de habilidades não verbais, como gestos para a 
socialização, e em alguns momentos das brincadeiras utilizam de habilidades, 
porém apresentam algumas limitações”. (WHITMAN, 2015, p. 81). 

As crianças com TEA não se beneficiam como as outras crianças em determinados 
ambientes, eles têm uma empatia para o contato visual, se expressar e interpretar. 
Devem ser trabalhadas imagens que possam mostrar de alguma maneira a rotina que a 
criança pode seguir e atividades que tenham linguagem visual, assim é uma forma deles 
começarem a se relacionar com as outras, algumas dessas crianças têm essa limitação na 
linguagem correta, eles conseguem então se adaptar melhor nessas atividades que faça 
a interação deles, esses recursos visuais ajuda muito no concreto, assim eles terão maior 
aproveitamento.

Em alguns ambientes são trabalhados as “Pictures Exchange Comunication 
System Pecs”, que foram desenvolvidas por Bondy e Front (1993), que são sistema de 
comunicação por troca de imagens que podem auxiliar muito no desenvolvimento da 
criança, na comunicação, são dispositivos para o transporte e materiais visuais, em alguns 
casos são exigidos os treinamentos para que o profissional esteja apto para manusear 
essa ferramenta com a criança, já que um dos grandes problemas encontrados na escola 
é como se comunicar com esse aluno, são programas de melhoria. 

De acordo com Coelho, “essas PECS selecionam algumas atividades para o reforço 
dos alunos com TEA e ajuda a ter uma comunicação funcional”. É bastante importante para 
a criança esse programa, pois poderá auxiliá-lo no seu desenvolvimento (COELHO 2015, 
p.3).

O PECS fornece para essas crianças habilidades de comunicação social, essas 
alternativas servem para o auxílio do aluno com TEA que tem dificuldades na fala, são 
vários os recursos que o profissional deve ter como, conhecimento para trabalhar com 
esse aluno, pois são vários os graus de TEA que eles deverão ter conhecimento, e como 
não pode deixar a rotina de lado é importante que o educador tenha um estudo continuado 
para saber sempre o que o seu aluno possa utilizar, a todo o momento ter estratégias para 
lidar com os problemas e comportamentos da criança. “As Pecs visam à aprendizagem da 
criança, sendo uma ferramenta de comunicação, em que o indivíduo tem a utilização de 
imagens em cores ou preto e branco”.  (WHITMAN, 2015, p.190).

Alguns recursos são de baixo custo, como materiais simples que pode ser usado em 
casa, escola e demais ambientes em que a criança com TEA se sinta bem, não precisando 
de treinamento, apenas os de alto custo. De acordo com Duarte “o número de figuras 
aumenta o vocabulário das crianças com TEA”. (DUARTE, 2016, p.49). Essas figuras 
podem ser improvisadas de acordo com a capacidade do aluno, é muito utilizada para a 
rápida aprendizagem e habilidades da comunicação, também sendo usadas no cotidiano 
deles como a rotina.
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Toda criança com TEA tem facilidade com alguma coisa, o profissional deve estar 
atento a isso, para saber usar dessa facilidade com a criança para o seu desenvolvimento, 
visto que poderá servir de alguma maneira para o próprio aluno na busca de conhecimento 
e autonomia.

É importante saber quais jogos e atividades eles são capazes de desenvolver, pois 
eles podem ter hipersensibilidade a algumas coisas e algumas crianças com TEA têm uma 
personalidade forte, então o que deverá ser trabalhado com eles são formas para estimular 
os interesses e acabar então com a agressividade. 

No mundo das crianças com TEA não é muito fácil, todos os colaboradores devem 
estar preparados, para conseguir obter sucesso com eles e que seu desenvolvimento, 
concentração e aprendizagem seja de acordo com o seu tempo, por terem seus próprios 
momentos, porém se eles conseguiram alcançar essas etapas irá ser muito gratificante 
para eles, sendo assim estarão também alcançando a autonomia. Segundo Cunha “o bom 
material e apoio leva o educando a conquistar habilidades até atingir desempenho mais 
profundo.” (CUNHA, 2016, p.56).

Tudo que o aluno TEA consegue desenvolver sozinho é bastante gratificante para as 
escolas, famílias, especialistas e para eles mesmos, pois é uma conquista quando. 

A ROTINA FAMILIAR E SUA RELAÇÃO COM A ROTINA ESCOLAR
A família é muito importante, quando descobrem a criança com TEA, eles serão 

todo o suporte, todavia para algumas famílias existe sempre aquela negação, raiva e culpa, 
e para que a criança se desenvolva e passe a ter uma vida normal com os pais e com 
todos à volta é importante então que tenham uma aceitação, visto que, por mais que eles 
tenham esse transtorno eles são normais, apenas requer um tratamento diferenciado, a 
família passa por várias mudanças até a adaptação necessária. De acordo com Cunha, a 
criança TEA depende da família, como membros que tenha cuidados básicos e necessários 
a suas necessidades, exercendo seu papel, no desenvolvimento e crescimento da criança 
(CUNHA, 2016.).

A família é o primeiro ponto principal na vida de uma criança TEA, porque juntos vão 
conseguir construir um mundo melhor, para que tenham aceitação, inclusão, e acesso ao 
meio social. Para terem uma relação entre a família e a escola é importante que os pais 
façam um trabalho e aprendam que não é só a escola e especialistas que irão ajudar essas 
crianças, e sim o apoio por ser fundamental principalmente aquele que vem dos pais, a 
escola é só um apoio para ter um bom desenvolvimento e aprendizagem.

A escola é um direito de todos e dever do estado independente do que eles tenham, e 
a família é a parte fundamental para que essa educação aconteça. Segundo a Constituição 
da República Federativa do Brasil:

A educação inclusiva nos mostra que a educação especial não deve ser 
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tratada como um simples atendimento e sim como parte do ensino e nesse 
momento é importante que a família e a escola tenham uma boa relação para 
que seja estabelecida a rotina familiar com a rotina escolar (BRASIL, 2008, 
p.13).

Na escola, é o momento em que a crianças com TEA tem suas experiências, e 
suas novas descobertas, se a escola e a família fizerem uma parceria eles terão um ótimo 
resultado no desenvolvimento da criança, a grande importância é que os pais/família estão 
por dentro de tudo que acontece com a rotina da criança isso ajuda muito na etapa escolar, 
por entenderam como funciona a vida da criança.

A rotina familiar deve ser ativa em todos os cenários. Nos dias atuais, o que mais 
se vê são famílias que não tem tempo, mais quando se tem uma criança com TEA é 
importante lembrar que agora eles serão responsáveis por toda atenção, em razão de 
não conseguirem enfrentar o mundo sozinho, portanto é de grande importância que os 
pais estabeleçam essa rotina, a escola não é um depósito para colocar as crianças com 
quaisquer dificuldades. 

De acordo com Teixeira “o paciente com TEA pode se sentir aborrecido com a 
alteração da rotina diária, o que resulta muitas vezes em agressões”. (TEIXEIRA, 2013, 
p. 175). A família deve trabalhar essas pequenas mudanças na vida da criança talvez um 
pouco da “quebra de rotina”, para que comecem a se acostumar com diferentes coisas que 
não seja feita na rotina de todos os dias, é importante também que a família trabalhe novas 
adaptações com a criança.

A família nunca deve deixar seus filhos com TEA presos em casa, sempre tentar 
sair com eles até mesmo para a socialização dessas crianças com as outras, o que é 
fundamental para o desenvolvimento em alguns momentos. Essas crianças com TEA 
poderá recusar, pois nem sempre eles estão preparados para sair de sua rotina mais é 
importante que os pais insistam para o próprio desenvolvimento. 

A família é o suporte da criança, em todos os aspectos como, emocional, econômico 
e social, onde ajuda à criança na interação social. Segundo Bosa, “o suporte social é 
importante recurso para a família e tem sido visto como um dos fatores-chave na realização 
do processo da vida da criança TEA” (BOSA, 2006, p.51). Quando a família passa a 
participar da rotina escolar do aluno ele consegue até mesmo ajudar seu próprio filho no 
desenvolvimento e nas descobertas que ele está fazendo, e no nível de aprendizagem e 
adaptação que está acontecendo por isso à grande importância.

Quando a criança com TEA percebe essa participação da família eles começam 
a se sentir importante, para Notbohm “a escola é principalmente a família deve acolher 
amar essa criança com TEA para que ela consiga alcançar uma vida digna sem muitas 
dificuldades” (NOTBOHM, 2014, p.100). Porque para a criança com TEA sempre terá uma 
restrição com as outras pessoas, mais quando a família acolhe a criança ela poderá estar 
preparada para a vida, pois a inclusão começa na família. 
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A família e a escola podem estar promovendo o quadro de rotinas que auxilia no 
desenvolvimento e no aprendizado, quando se familiariza a criança com a rotina podem 
possibilitar à autonomia da criança o que é sempre importante trabalhar isso nelas, uma 
autonomia tanto a família como a escola, e fazê-la compreender os objetivos que se deseja 
alcançar. Essa rotina é um instrumento que auxilia na sequência de ações e tem a função 
de antecipar os acontecimentos.

A escola deve promover a “auto regulação” do comportamento, que são alguns 
dos fatores que os educadores encontram nas crianças com TEA, muitas das vezes não 
conseguem manter o que aprenderem, por isso deve ter um foco maior para que ensine 
essas crianças a não perder o que já sabem mais em alguns casos elas conseguem dar 
nomes em partes do corpo de outra pessoa, pois conseguiram adquirir algo que não iriam 
esquecer por ver todos os dias, e ter um acompanhamento intensificado, reforçado, sem ter 
deixado de lado porque eles não conseguiram aprender na primeira, segunda ou terceira 
vez, mais isso não quer dizer que ela não conseguirá aprender, para Whitman “a criança 
com TEA deve ter repetição do treinamento, um estudo continuado, reforço seguidos de 
elogios e afetos, para a estimulação da criança” (WHITMAN, 2015, p. 285).

Quando a criança tem essa consciência, entende-se que elas conseguem fazer como 
os outros, eles também se sentem importantes o que ajuda bastante no desenvolvimento 
da criança, eles precisam tanto do apoio familiar como escolar, sem precisar que ninguém 
sinta pena deles, pois eles conseguem se sair bem em quase todas as atividades, nunca 
dizer que eles são incapazes porque eles não são, pois consegue fazer tudo no tempo 
deles e não no tempo que as pessoas queiram.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse artigo mostra a importância de se compreender o aluno com TEA como um 

distúrbio no desenvolvimento infantil, que é caracterizado como falta de interação social, as 
várias dificuldades que eles encontram para conviver no meio social, e como a rotina para 
essas crianças com TEA ajudam no desenvolvimento é aprendizagem o quão importante 
é. Como os pais devem estar preparados para uma nova adaptação tanto familiar como 
escolar, pois não são fáceis os desafios, é importante lembra que as crianças com TEA são 
como qualquer outra criança apenas vê o mundo com outros olhos.

São vários os preconceitos que eles podem sofrer, acontece desde a escola até 
a vida no meio social por isso à grande preocupação dos pais, como será a vida deles, 
na escola e no meio social, mais quando é trabalho desde a escola a criança de alguma 
maneira irá estar preparada para o mundo.

A inclusão deve estar presente em todas as escolas, e em todo lugar, pois todo o 
aluno tem direito a um ensino de qualidade mesmo que tenha alguns transtornos, mais 
eles conseguem aprender, dentro das suas limitações, pois exigem um aprendizado 
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diferenciado, e é onde as escolas devem estar preparadas, ter recursos para ajudar essas 
crianças, como PECS, quadro de rotina, são nas mudanças que vão encontrar professores 
com uma formação continuada, respeitando a gravidade que o aluno tenha.

A família e a escola devem sempre está unida para que o desenvolvimento e 
aprendizagem aconteçam com a criança TEA, é bastante importante manter essa rotina, 
pois para ela é uma garantia que eles estão indo, mais que ele só poderá voltar, é como 
uma escada que precisa de um corrimão para que as pessoas não caiam. Para as crianças 
com TEA é a mesma coisa, para eles a rotina é muito importante, mas não custam os 
profissionais sejam eles da educação ou da saúde, comecem a trabalhar essa quebra de 
rotina, mostrar a todos que nem sempre o que foi programado poderá acontecer em razão 
de considerar o tempo deles.
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